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A Análise Financeira, é um conjunto de operações, que permite, …:

 Estudar a situação de uma empresa,

 Interpretar os seus resultados,… e sobre eles,

 Tomar decisões que impliquem fluxos monetários.

A Análise Financeira duma Organização



A leitura e interpretação das principais 

Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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Destinatários da informação :

Sócios,

Gestores, 

Estado, 

Credores, 

Concorrentes, 

Etc. …
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras



COM QUE OBJECTIVOS ?
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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Apresentação da Demonstração de Resultados

A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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Diferenças  entre  Demonstração de Resultados e   Balanço

 A Demonstração De Resultados refere-se a um determinado período.

 O Balanço representa o património líquido da empresa, num determinado

momento.

A leitura e interpretação das principais Demonstrações Financeiras
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Como determinar as Necessidades de 

Financiamento e as suas causas
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Como determinar as Necessidades de Financiamento e as suas causas
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Como determinar as Necessidades de Financiamento e as suas causas
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Concluindo:

 O Ativo => é onde está aplicado o Dinheiro

 Os Capitais Próprios + o Passivo => são as Fontes de Financiamento

 Se o Ativo aumentar, então as necessidades de financiamento também

aumentam.

Como determinar as Necessidades de Financiamento e as suas causas
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Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a 

médio prazo, numa empresa
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Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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Ativo Exploração 

Passivo de Exploração

Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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Uma forma aproximada de cálculo será :

Necessidades de Fundo de Maneio =

= Vendas médias por dia x (Tempo médio de Stockagem + Tempo Médio de

Recebimento – Tempo Médio de Pagamento)

Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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Tesouraria Líquida

= Fundo De Maneio – Necessidades De Fundo De Maneio

Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa
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REGRAS DE EQUILÍBRIO DUMA ESTRUTURA FINANCEIRA

FUNDO DE MANEIO   ≥   ÁS NECESSID. DE FUNDO DE MANEIO

Como obter Equilíbrio Financeiro a curto e a médio prazo, numa empresa



34

A escolha adequada das Fontes 

de Financiamento 
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Então, muita atenção, …

A escolha adequada das Fontes de Financiamento 
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Estratégias de 

Financiamento

A escolha adequada das Fontes de Financiamento 
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Estratégia I (Estratégia Moderada)

É uma estratégia de financiamento média, isto é, uma estratégia em que o Fundo de Maneio cobre

em média, as Necessidades de Fundo de Maneio.

Num período de maior necessidade, a empresa recorrerá ao endividamento de curto prazo,

enquanto em períodos em que se verifique um excedente de liquidez, a empresa poderá colocar

esses fundos em aplicações de curto prazo.

A escolha adequada das Fontes de Financiamento 



38

Estratégia II (Estratégia Conservadora)

O primeiro, consiste em adotar uma atitude de prudência através da constituição de um fundo de

maneio superior às necessidades de exploração.

Esta reserva de capitais permanentes poderá ser utilizada no caso de surgir um aumento inesperado

das necessidades de exploração.

Esta política financeira de segurança integra-se no quadro de uma política geral muito conservadora.

A escolha adequada das Fontes de Financiamento 
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Estratégia III (Estratégia de Risco)

Outro extremo, representado pela Estratégia III, consiste em fazer uma utilização permanente

das dívidas de curto prazo (crédito de mobilização bancária, desconto, etc.) para financiar as

necessidades permanentes, ou seja Fundo de Maneio menor que as Necessidades

de Fundo de Maneio e em alguns casos, muito inferior.

A escolha adequada das Fontes de Financiamento 

Tesouraria < 0
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Se as Necessidades Fundo Maneio, aumentarem mais que o Fundo Maneio, a

Empresa vai precisar de Apoio de Tesouraria, para financiar esse diferencial.

A escolha adequada das Fontes de Financiamento 
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A escolha adequada das Fontes de Financiamento 
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Processo dum Diagnóstico

 Sinais, sintomas Diagnóstico (identificação da doença)

 Prognóstico ( Medidas a implementar )



44

Principais indicadores financeiros
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Análise Financeira

Descrição PME LÍDER
PME 

EXCELENCIA

Autonomia Financeira = (Cap. Prop. / Activo Total)*100 ≥ 25% ≥  30% ≥  37,5%

Coef.  Fin.  Activo Fixo =( Cap. Perm. / Activo Fixo)*100 ≥100%

Solvabilidade = (Cap. Próprios / Passivo Total) * 100 ≥ 50%

Fundo de Maneio ≥ NFM

Necessidades de Fundo de Maneio

Tesouraria Líquida FM -  NFM

Composição dos Capitais Permanentes (CP/PMLP)  ≥ 100%

Capacidade de Reembolso (Dívidas a MLP / Cap. Autofinanciam.) ≤  4 Anos

[Passivo Financeiro Liquido de Disponibilidades /  Ebitda] * ≤  4,5 Anos ≤ 4,5 ≤ 2,5 

Meios libertos de exploração

A)  Ebitda (Excedente bruto de exploração »»» (Result. Operac. + Amortizações))

B)  Variação das Necessidades de Fundo de Maneio (Face a Dez ano anterior)

C = A - B = Cash Flow de Exploração    (ou meios libertos de exploração) 

Principais indicadores financeiros
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Principais indicadores financeiros
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Principais indicadores financeiros
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Principais indicadores financeiros
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Principais indicadores financeiros
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Análise Económica

Indicador

Res. L. Período / Cap. Prop.*100 ≥ 2% ≥ 12,5%

Resultados Exploração/ Act. Total*100

Resultados Exploração/ Vendas*100

Vendas/ Act. Total

Vendas/ Act. Corrente

Vendas/ Act. Não Corrente

E.Fin/ Cap. Alheios*100

E.Fin/  Resultados Operacionais*100    ( Refª < 30%)

Resultados Líquidos/ Vendas*100

Ebitda

Ebitda /Activo ≥ 2% ≥ 10%

EBITDA /  Volume de Negócios ≥ 2% ≥ 7,5%

PME 

EXCELENCIA

PME 

LÍDER

Principais indicadores Económicos
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Principais indicadores Económicos
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Principais indicadores Económicos
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Principais indicadores Económicos
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Principais indicadores Económicos



56

Principais indicadores Económicos
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Principais indicadores Económicos
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Principais indicadores Económicos
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Principais indicadores Económico - Financeiros
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Principais indicadores Económico - Financeiros
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Principais indicadores Económico - Financeiros
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Principais indicadores Económico - Financeiros



64

Principais indicadores Económico - Financeiros
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Principais indicadores Económico - Financeiros
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Principais indicadores Económico - Financeiros
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Principais indicadores Económico - Financeiros
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Ponto Crítico 
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Ponto Crítico 
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Ponto Crítico 
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Ponto Crítico 
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Margem %

Ponto Crítico 
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Ponto Crítico 
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Ponto Crítico 

A Margem de Segurança é a percentagem do Volume de Negócios, acima do Ponto

Crítico.

Quanto maior a Margem de Segurança, menor é o Risco Operacional.
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1º Cenario 2º Cenario 3º Cenario

-1% 15% -15%

1% -5% 3%

1% 20% -20%

1º Cenario 2º Cenario 3º Cenario

Orç. Expl. Orç. Expl. Orç. Expl.

Fornecimentos e serviços externos 83 793

Gastos com o pessoal 121 741

Imparidades  (perdas/reversões)

Outros Gastos e Perdas 7 524

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 17 462

Total dos Custos Fixos 230 519 228 214 265 097 195 942

71 VENDAS 628 394 634 678 754 073 502 716

CONSUMOS VARIÁVEIS 380 430 377 888 494 220 289 263

MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO (  V . A B SOLU T O ) 247 964 256 791 259 854 213 453

MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO ( % ) 39,46% 40,46% 34,46% 42,46%

PONTO CRÍTICO 584 185 564 049 769 290 461 473

Resultado de Exploração 17 445 28 577 -5 244 17 512

Variação nos Resultados ==>>> 63,81% -130,06% 0,38%

Margem segurança 7,6% 12,5% -2,0% 8,9%

PREPARAÇÃO ORÇAMENTO EXPLORAÇÃO

DESCRIÇÃOConta Ano 0

          Variação de Custos Fixos      ==========>>>

          Variação da Margem       =============>>>

          Taxa de Variação das Vendas   ========>>>

Ponto Crítico 
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A Análise do Risco empresarial
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A Análise do Risco empresarial
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A Análise do Risco empresarial
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A Análise do Risco empresarial
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A Análise do Risco empresarial
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A elaboração simples e prática dum Diagnóstico Económico e Financeiro
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Indicadores Financeiros Refª

Autonomia Financeira = (Cap. Prop. / Activo Total)*100 ≥ 25%

Solvabilidade = (Cap. Próprios / Passivo Total) * 100 ≥ 50%

Fundo de Maneio ≥ NFM

Necessidades de Fundo de Maneio

Tesouraria Líquida FM -  NFM

[Passivo Financeiro Liquido de Disponibilidades /  Ebitda] * ≤  4,5 Anos

Cash Flow de Exploração    (ou meios libertos de exploração) 

A elaboração simples e prática dum Diagnóstico Económico e Financeiro
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Indicadores Económicos

Res. L. Período / Cap. Prop.*100

Resultados Exploração/ Act. Total*100

Resultados Exploração/ Vendas*100

Vendas/ Act. Total

E.Fin/  Resultados Operacionais*100    ( Refª < 30%)

Ebitda

Ponto Crítico

Margem de Segurança
( % de Proveitos acima do Ponto Crítico)

A elaboração simples e prática dum Diagnóstico Económico e Financeiro
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A viabilização do negócio 
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A viabilização do negócio 
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A viabilização do negócio 
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A viabilização do negócio 
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